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RUA DR. CESARIO MOTTA 

Deliberação da câmara Municipal de 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 

Formada antes conhecida rua Elza 

Início na rua Rodrigues Alves 

Término na linha da Fepasa, antiga Companhia Mo- 

giana de Estradas de Ferro 

Botafogo 

Obs.s Edital assinado pelo Vice-Prefeito Munici- 

pal de Campinas, Celso da Silveira Rezende. 

DR. CESARIO MOTTA 

Cesário Razianzeno Azevedo Mota Magalhães Júnior nasceu em 

Porto Feliz, neste Estado em 05-março-l847 e faleceu no Rio de Janeiro 

em 24-abril-l897.Com um tio paterno aprendeu as primeiras letras,conti^ 

mando os estudos no Colégio Lageado. Seguiu depois para o Rio, ingre£ 

sando na Faculdade de Medicina, por onde colou grau em 1876. Passou a 

residir em Capivarí montando uma clínica e iniciando-se na política.A- 

li fundou o Partido Republicano . Representou Capivarí e Porto Feliz no 

Congresso Agrícola. Em 1877 teve assento como deputado na Assembléia Pr£ 

vincial. AÍ com Martinho Prado e Prudente de Morais, constituiu o conh£ 

cido triunvirato republicano.E de sua autoria o projeto da criação na 

capital paulista de um Instituto de Ciências Naturais, de cursos de A- 

gricultura e de Farmácia.Fundoú gabinetes de leitura em Capivarí e em 

Porto Feliz. Proclamada a República foi eleito deputado à primeira Cons 

ti.tuinte e à Assembléia Legislativa, onde o foi buscar Be mar d i no de 

Campos, Presidente da Província, para seu Secretário do Interior. Admi- 

nistrando essa pasta, criou o ginásio do Estado de São Paulo e de Campi. 

nas, assim como a Escola Politécnica.Foi socio titular e presidente da 

Sociedade de Medicina e Cirugia, membro fundador e primeiro presidente 

do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Colaborou no Almana- 

que Literário de São Paulo, que lhe publicou o ensaio histórico "Porto 

Feliz" e as "Monções para Cuiabá". Fundou lojas maçonicas em várias ci- 

dades e foi higienista, teatrólogo, historiador, etc. Como higienlsta, 

promoveu o saneamento do porto de Santos e o da capital paulista, ex- 

tinguiu a febre amarela e o-colera morbus e evitou a disseminação da va 

ríola e de outras epidemias. 
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Dl Celso da SitV(.ua Ru/xiiJo, Viwe-frefcHo Municipal cie Câifê» f1^' 

Pinas, em exercício, ele. ff 

r-uvJ-ív5 pljbiic-0' P«!o presente, que, em virtude ,de deliberação fe 
r'\- u ! ^ Xa rio ipe/- mulo, e de accordo com o ar'. 7.° <jfeL , /»>/ 
•VvTif''1 l)ub!K:a's abaixo ntenciouadas ficam d'ora^-, ti 

•ro7o,AV!;NLOíX JW0 ' QlJiT^' a par!e l^R-a da rua Autrusío 
fc.t"U ,K lü'K 11111 bernamii! Cousíani e a Santa Cruz. (SUl'- h- 1 i ,1,,a da í-aeiCHiira'; küA DR. GüiLlllèRMC DA SIL- 
N ■ )< •' p1" canii» do .terreno du Hispavio, cliamada 'pelo 

,vA1/-.".tlc \ 'sCb l!' -> Planta da Prefciitira)TRA-' 
v iuSSA -h P>lhfíííi;N!BACI1. a' mu que vae riu rua Aueuslo 

1' k,',. Ck de Novembro. <S(>b n. 3, planta da Prefeitura);'ÍÍUA > I 1 riLuriNU.), (Conimendador rranc.xsco cie Paula Bueiro) antiqa 
es.raoa cio ! aquarai, do caual do Saneamento até o alto do Taquaral. 

vrvÂ1;-5, ^"dnda l^refeitura); RUA BARÃO GURALDO DD Rl> 
Ã í. ; a.r!ia_ dcuonuiiada Jc.sé idi-ulim), que foi biíurcada • em duas, . na ppite que vae da h!iurcav;ao em diante, passando pe!a frente do 
oiauium do rrnarauy. A parte nova, continuação em linha reefa da 
jo.se l uiiuiiu, eiiuscívaia este nome em ioda a sua extensão (sob n 
c», pumía da Preieitura); ICJA 1)P. 'SILVRhRA LOPRS, a rua eme 
pai te ua rua üuito a Scteiieia, em 'rente ao (ivmna.sio do PsííuIo (sob' 
n. 7, planta ala Prefeitura); RUA /viARQUCZ■ 1)1: TRCS • RIOS, VVua 
.qei.ihiienie connecida pou travessa da .Maternidade, que . parte da rua 

MrdÃ^ÃAÃÃ10"1'0, wt '^daioço. (sob n. 8, planta da Preíeitura); RUA |iu A/X!'!"., a, IA travessa da Avemdda São iXaulo, un Botaíoço. (sob n. 
o, pbmía da Preíeitura): RUA ANTONIO CiUiMARÃKS (Ò BAt1iA\ 
a 20 travessaria Avenida São" Paulo, e parallcla á precedente'(sob o 
n. to, planta oa Pj-eieilurai : - RUA DR. SALUSI1AN0 IdcNldcADO, 

1 i!a puiaheia ti /vventda San í'atiio, entre esta c os trilhos cía Cia. 
Alo.Tvan;., ,i: AÇniieuíe Ummada rua Síin Josc. (sob n. 11, planta cia me.emuam - R,j'\ ,>.ív..",í o .•!) i-LOÍd'.ACi:, .a 3o travessa da Aveni- 

V piiSmc '.-iíiío. í;'!',b l!- 1-2. Planta da Pieíeitura-; -- RUA -DP. CPSA- > 
/\ Rd) 'PdAÍ ! A, a -tj- travessa da Avenida São Paulo, conhecida .sob a A 

VeiÃ,;ÃnÃd;p7ic niÃ ('lza- ,s"i) "■ '-A id-efeiuira) ;• - RUA 
I'P-. 1<(. )l i|<a i() OOI AVio, a S.-' iravessa da; Avenida São Paulo, na- 
uu.eia a prvc-,:a-vnie e eonhecMa peia denominação cie rua lumlvra, 
Oa>Ç ü. íí, planta da Prekmmui: - AVPNiij.x ' DR WASHiNC iTON 

a ''oo (;Ue paOv da ma Alascarcnhas, locaüsada entre as linhas '■(is Loupianliias Ivuih-aa e Aioçcaua. (sob n. 13, planta da Prefeilu- 
ra,: oU \ I.UIZ GAAIA. a paraiiela <i ma (iermania, entre esta e 
ÍÃkÃvC d;1 Sorocabanaçoib u. in, plauia da Prefeitura); — RUA 
''d- ' 1 d >■ dJÍA ) LAn.f iAARí). a paraiiela á (iermania. (sob n. 17, 
p.nnia mi heamuram PUA S XN DANNA (jOMPS, a 2." paraiiela 
;;ÃÃ\U;C ,íy.,h Í)!a!i!a ria Prcfeit .-ra); - RUA DR. AoNA',,)..) C.\i-:V ADi K), a ma paraiiela á precedente, (sob n. 19, 
plama (!at Preíeitura); -- RUA DR. AI.BDRTO SARMDN1T), a 

u'Ã,Ã',Ãi :i!;i.av;iT!!aniia- (Mii) l!- d': if-Oiiía cia Prefeitura}; - RUA i\,"J'íI.A!,L .n,A|J,!:S, a .).:i paralleia á ("iermania e em sequida á pre- 
ceoenie.moDn.2i, planta da Prefeitura); — RUA jULÍÓ RIBIGRO, 

ÃÃwÃÃÃ ;í .RÃ^dçtiCe (sob pi. 22, planta da Prefeitura)RUA Ã" ivÃ;;vl Vti./ AG, m que salte da rua do Bomíim, cm di/eccão ao 
Asxso de inválidos, denominada, l^rudu ilu Roaeira. (sob n. 23 "planta 

... nSlei:-'ra): ,7,!^ •ANCONÍU BPN rm, a rua na Villa Industrial, psua.i.ela a ma beila vista, e 'eeraimente conliecida tíor Aníonio JP'n(fí 
ísod n. 2-h planta cia j/refeiiura) :• RUA DR. CARLOS DL CAMPOS,' 
a ma na, Villa Industriai conliecida Pião nome dO/O Visdi Lsob n ";'ã 
planta cia Preíeitura); r RUA BLRLDICTO OCTAVIOV á niá'con!Íè- 
C!T! 'n ,.!0i",e.l!c ■"•■''crio Oí.-is, travessa da ma Sailes de. Oliveira, eniie , ereira i^una e .Alteres Raymuncio. fsob n. 2ft. planta cia Prefei- 
Uua); — lílJA D. MARiA. SOARhS, a l.r" travessa da Sailes de Oli- 

veira e oaram-h ã Ave.ij.ia iono lorye. (sob n. 27, planta da Preioi- 
turai;   RUA ANTONIO SAiLViLN'I'(), a 2." travessa paraiiela á 
precedente, (sob n. 2,s, planta da Preíeitura): ■ - RUA OSCAR LP.ITi:, 
a ma que parte cia 1 estrada Paulista tPoníe Preta), paraiiela á rua 
Abolição, em continuação á rua Barão cie .{agiiata. (sob n. 29, planta 
da Prefeitnra); — RUÂ JOAQUIM NOVALS, a ma que parte da ma 
Irmã Seraphina, froníeim a Marechal Peodoro. (sob n'. 30, planta da 
Preíeitura);^— RUA DR. CARLOS (iUl.V!ARALS, a ma que salte da 
rua Maior Solou, partindo do canai do Saueamenim (sob n. a. planta 
cía Prefeitura); -  RUA DR. SAMPAIO LLRRAX, a id ma paraiiela 
á ma dos Bandeirantes, tendo Inicio na ma CG. - Ouirinó. (st>b n. l, 
planta parcial da Preíeitura); -■ RUA DR. LMli.iO " RÍBAS, a 2." tra- 
vessa 'da rua precedente, a partir da ma Maria Monteiro, (sob u. 3, 
planta parcial da Preíeitura). 

L liara conhecimento de todos, mandei...expedir o presente edital. 

Lu, Amüar Alvos, secretario da Preíeitura, o escrevi. 
Campinas, 12 de Setembro cie 1927. 

■ , /.)/'. O/m; da Silveira Rezende 
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[ ;r; CES&HIO MOTA — rua 
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H « • • ' ' 
J " (Dr. Cet&rio Naslauieno -de Aievedo Mota Júnior, Dr.) 

Começa na linha da Moglana © termina na rua Henrique, 
Alves, no BOTAFOGO, . 
A denoinlnagào foi dada pelo Edital de. 12 de setembro de 
•1927. • Chamoü-se, antes, rua Elsa. Tem 15 metros de 
largura, ; " ■ , - 

DADOS HIOGBA'FIOOS: ; 
O dr. Cesárío Mota Júnior nasceu na' cidade de Porto Feliz 

(Sítio Grande), em 5 de março de 1847 e faleceu no Rio de Ja- 
' nelro em 24 de abril de 1897. 
| Do "Dicionário de "Autores Paudsta": Com um tio paterno, 
-Fernando Mota. aprendeu as primeiras letras, francês e latim. : 

• Continuou os estudos no Colégio do Lageado. Seguiu depois para 
0 Rio, onde Ingressou na Facilidade de Medicina. Colou grau em 
1876. Passou a residir em Caplvarl, onde tundou o Partido Repu- 
blicano. Representou Caplvarl e P. Feliz nó Congresso Agrícola f ^ 
Em 1877 teve assento como deputado na Assembléia Província) 
Al com o Martinho Prado e Prudente de Movais, constituiu o co- 
nhecido trlunvlrato -republicano.* £' de suV lavra o projeto de 
rriação, em S. Paulo (Capital), de' um instituto de Ciências Na 
curais, de cursos de Agricultura e de Farmácia 1 Fundou gabinetes 
~ô leitura em P. Fellr e-Caplvarl, Proclamada a Repubifca, toi 

. eleito deputado á primeira Constituinte e à Assembléia Legislativa 
.nde o foi buscar Bemardlno de Campos para seu Secretário do 
Interior.'Administrando essa pasta, criou o Ginásio dq Estado da 
Capital e o de Campinas, assim como e Escola Politécnica, foi 
sócio titular e presideinte da Sociedade de Medicina e Cirurgia 
membro fundador e primeiro presidente do instituto Histórico ' 
Geográfico de S. Paulo. Colaborou no Almanaque Literário de 
S Paulo", que lhe publicou O ensaio nlstóricc "Porto Feliz" e as ! 
"Monçóes . para Cuiabá", Fundou loja? tnaçônicas em várias ci- 
dades. Higienista, teatróiogo, historiadoi, etc". 

, Da "Revista do Centenário do Ensine Normal em 8. Paulo": j 
O bronae eterniza, diante da Escola Normal de S. Paulo, a figura 
jf Cesáriò Mota* Aos que por êle passarem deslembrados ou Igno- 
rantes do que foi e fez pela instrução paulista e pela . cultura, é 
oastame repetir: trabalhou pelo serviço de estatística e arquivo do 
Fstado; reformou nosso ensino desde o Jardim da Infância à Uni- ( 
versidade. Sob sua Inspiração, nasceram nossas escòlas Ôodêios,' 

■ complemefióárés ié atessôs"-pr&néfrèã grupeiSeseóíareS-."-Propôs- a 
| criação de 20 cursos, noturnos- nó Estado í>,instá?oií,í£®.':1894 -a-JEs- 
1 '.ola'1 Normal da Praça dá Repúbliçã, a Escota ÍPolitécnica, e o Gi- | 
; násio do Estado. .No relatório dêsse mesmo ano, ainda cuidava êle | 

de animciar o projeto-,da criação da Escola de Medicina, da de ! 

Belas Artes, da Blbliotecá do Estado e do Museu". j 
Da "Monografia Histórica — Culto à Ciência", de Carlos F. j 

de Paula: > | 
! "...foi decretada a resolução n. 273, de 21 de junho de 1894,1 

e em 26 dêsse mês a imprensa dava à oublicidade o seguinte de- j 
creto: "O Dr, Bernardino de Campos, presidente do Estado: Faço 
aber que. o Congresso Legislativo do Estadi decretou e^eu pro- ; 

mulgo a seguinte lei: >* , 
Art.o l.o E' autorizado o Governo do Estado a entrar em • 

ecórdo com a Câmara de Campinas, pare o ílm de passar à pro- 
priedade do Estado o prédio em que funcionou o-antigo colégio : 
"Culto à Ciência". § único — O Govêrno poderá para êsse fim 
=brir os necessários créditos. -. 

No orçamento havia sido consignada & verba de 75 mil cru- 
' ieiros parg d custeio do estabelecimento de ensino; o Governo 

i-oréro. não queria assumir a responsabilidade da divida tôda sem 
examinar, o que lhe fôra proposto, e até o Biês de outubro não 
viera a comissão encarregada dêsse exame. A imprensa-local, pelo 
'Diário de Campinas", fêz um apelo nesse sentido ao Dr. Cesário 

, Mota Júnior, Secretário do Interior. 
Alguns dias depois, foi decretada a Lei n, 284. de 14 de março 

de 1895: — aFica criado um ginásio para c ensino secundário, 
( científico e'literário, na cidade de Campinas..." 

Alaôr Malta Guimarães 
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CESÁRIO MOTA 

Cesário Nazianzeno Azevedo Mota Magalhães Júnior nasceu, em 
, Porto Feliz, a 5 de maio de 1.849. . 

Fez os primeiros estudos com o seu tio Fernando Mota. 
Cursou o ensino secundário no Colégio Lagéado de Sorocaba, 

onde demonstrou vivacidade e amor ao estudo; nesse estabeleci- 
mento, preparava-se êle para seguir a medicina, a mesma profissão 
de seu pai. 

Desejava muito ser médico, mas as dificuldades financeiras, 
que a sua numerosa família enfrentava, colocavam obstáculos â 
concretização de seus sonhos. 

Nuno Mota, tio de Cesarinho. como era êle conhecido na intimi- 
dade, trabalhava numa firma comercial da praça do -Rio e, embora 
pobre, resolveu chamar o sobrinho para a sua companhia e assim, 
apesar da falta de recursos, Cesário Mota Júnior fez o curso de 
medicina. 

Vestindo as roupas do tio, tomando café e leite à guisa de 
refeição e emprestando livros,da biblioteca de um convento, Cesário 

'Mota preparou-se para o futuro. 
Graças às suas qualidades, fez amizade com estudantes e inte- 

lectuais; José do Patrocínio, por exemplo, foi seu grande amigo. 
Cesário- Mota Júnior diplomou-se com distinção; logo depois de 

diplomado, casou-se com D. Adelina Moreira da Silva e partiu para 
o seu Estado, instalando consultório em- Capivarí. 

Nessa cidade, dedicou-se- à medicina e à política. 
Com o seu pai esteve presente na Convenção de Itu; foi eleito 

deputado e os seus discursos foram considerados brilhantes. 
No govêmo de Bernardino de Campos ocupcu a Secretaria do 

Interior. 
Exercendo êsse cargo, prestigiou de maneira -louvável o magis- 

tério paulista, fez o que era possível, na época, a favor da instrução 
pública e diversas instituições de defesa da saúde do povo foram 
criadas em sua gestão. ■ ' 4 A 24 de abril de 1.897 findou-se a vida dêsse benemérito cida- 
dão; o seu nome foi dado a praças, ruas e colégios de diversas 
cidades. - , ■ 

O Estado, também, cultuando a memória dêsse paulista insigne, 
deu o seu nome a um dos mais antigos grupos escolares paulistas: 

. o Grupo Escolar "Dr. Cesário Mota" de Itu. ^ 
, HORTA LISBOA 

A 
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5-3-1966 
1 6w4 7 Nasce- -em Sitio Gran- 

i ^ Porto Feliz, Ce- 
. r sã rio Nazianzeno de 

lAzevedo JMota Júnior, , fale- 
cido no Rio de Janeiro a 24 de 
fabril de 1897. Formado em 1876 
)f ela Raculdade- de Medicina do 
ííío- de Janeiro, residiu em Ca- 
Sívari^-neste Estado, e foi elei- 
'"tâ-', deputado, formando - com 
®açtinh"ó -Prado e Prudente de 
fylòrMg' d triunvirato republica- 

- Prbçíámáda a Republica, 
^erffeheeu |i primeira Consti* 
'toitifè ê.ocupou'a Secretaria do 
Iritèríiór- no ■ governo de Ber- 

'nardinoi^e Campos.. Sua ati- 
; ^ida'üesfiessa -pasta- foi notável: 
- cfiou "õ Ginásio do- Estado - da 
: Capital e de Campinas e 'e Es- 
. cola Politécnica e procedia 
" 'icipn' -tanta rcónsideração • pelo 
" ^Ensinifr' qü'e, ho dizer do educa-1 
4 Mdri João Rourenço, "tornou-se 
°"a.-- idolb -do proféssorado pu-. 
" "bnco'". Autor da obra "Porto 
.'fEeliá 'te fas "monções para Cuia-, 
,, "" - - 
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Cesario Mota Janior 

AS de março de 1847 nasceu em Porto Fe- 
liz, São Paulo, o politico e higienista Ce- 

sario Mota Júnior, falecido no Rio de Ja- 
Wae-^-SL-fsSÍ neiro no dia 25 de abril de 1897. Formado 
ret-rSPWeB pela Faculdade de Medicina do Rio, passou 
t- a clinicar em Capivari, em companhia do 

pai. Eleito deputado provincial em 1877, te- 
^ ; íf-á ve destacada atuação na campanha em prol 

jjÉjJHÍ de maior difusão do ensino primário e se- 
cunãario Proclamada a Republica foi elei- 
to deputado federal. Em 1892, sob o governo 
de Bernardino de Campos, dirigiu a pasta 

Cesario Mota do Interior, dando então inicio a umei vas- 
Junior ta reforma educacional e sanitana. Criou a 

Escola Politécnica, a Escola de Farmacia o 
Grinasio- do Estado, a Escola Normal de Itapetminga, alem 
rio irrnmr as hases da Escola Agrícola de Piracicaba. Como 
hioienista, promoveu o saneamento do porto de Santos e o _ •+«7 /nniiliçfn- extinouiu d féÒTB CLTflQT&lCL € O COlSTQ,- 
^ wifnu a disseminação da varíola e de outras epiãe- 

Zfas Foi Z áoTfuZadores Z Instituto Histórico e Geo- 
ZZco de Tão Pall, em 1894, e também seu primeiro pre- 
sidente efetivo. 5 


